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SAudAdE EM notAS MuSicAiS...

“Saudade, ausência presente em nosso coração”: a frase, de 
autor desconhecido, foi reproduzida de um antigo folhetim 
e bem expressa um dos sentimentos mais profundos que 
acomete o ser humano. Dizem ainda os poetas que a saudade 
– dependendo do motivo – se torna tão intensa que quando 
não cabe na alma, transborda pelos olhos. O dia 30 de janeiro 
é marcado, no Brasil, como o Dia da Saudade, sentimento 
derramado em notas musicais em todos os tempos.

Em 1859, época em que eram comuns as serestas, o compositor 
brasileiro Carlos Gomes sofria de amores pela bela Ambrosina 
Corrêa do Lago, que vivia na fazenda de seus pais em Mogi 
Mirim (São Paulo), os quais proibiram qualquer aproximação 
dos enamorados. Angustiado, Carlos Gomes confidenciou a 
saudade de sua amada ao amigo Bittencourt Camargo, autor 
dos versos do poema “Tão longe de mim distante”… Carlos 
Gomes, com extrema sensibilidade, compôs a música para o 
poema, nascendo assim a modinha “Quem Sabe”, dedicada à 
Ambrosina e interpretada através de anos, décadas, por grandes 
cantores líricos, até hoje a encantar os corações apaixonados.

Outros compositores continuaram a cultuar o sentimento da 
saudade, dentre eles João Gilberto, Catulo da Paixão Cearense, 
Chico Buarque, João Bosco, Zezé de Camargo e Luciano, 
Caetano Veloso, Carlos Lyra, Roberto Carlos, Erasmo Carlos, 
Milton Carlos, Fernando Mendes, José Augusto, Ary Barroso, 
Luiz Gonzaga, Gonzaguinha, Raimundo Fagner, Belchior e 
tantos outros. Impossível Listar todos os nomes, segundo 
informação da Ecad – Escritório Central de Arrecadação e 
Distribuição -, das  mais de 14 milhões de obras musicais que 
constam em seus arquivos, foram encontradas mais de 15.006 
músicas que trazem a palavra “saudade” no título.

QuEM SAbE
bittencourt camargo/carlos 
Gomes

Tão longe de mim distante
Onde irá, onde irá o teu 
pensamento
Tão longe de mim distante
Onde irá, onde irá o teu
pensamento
Quisera, saber agora
Quisera, saber agora
Se esqueceste, se esque-
ceste
Se esqueceste o juramento
Quem sabe se és constante
Se inda é meu teu pensa-
mento
Minh'alma toda devora
Da saudade, da saudade, 

agro tormento
Tão longe de mim distante
Onde irá onde irá teu pen-
samento
Tão longe de mim distante
Onde irá, onde irá o teu 
pensamento
Quisera, saber agora
Quisera, saber agora
Se esqueceste, se esque-
ceste
Se esqueceste o juramento
Quem sabe se és constante
Se inda é meu teu pensa-
mento
Minh'alma toda devora
Da saudade, da saudade
agro tormento

chEGA dE SAudAdE
tom Jobim

Vai, minha tristeza
E diz a ela que sem ela não pode ser
Diz-lhe, numa prece, que ela regresse
Porque eu não posso mais sofrer
Chega de saudade
A realidade é que sem ela não há paz
Não há beleza, é só tristeza e a melancolia
Que não sai de mim, não sai de mim, não sai
Mas se ela voltar, se ela voltar
Que coisa linda, que coisa louca
Pois há menos peixinhos a nadar no mar
Do que os beijinhos que eu darei na sua boca
Dentro dos meus braços
Os abraços hão de ser milhões de abraços
Apertado assim, colado assim, calado assim
Abraços e beijinhos e carinhos sem ter fim
Que é pra acabar com esse negócio de você 
viver sem mim
Não há paz
Não há beleza, é só tristeza e a melancolia
Que não sai de mim, não sai de mim, não sai
Dentro dos meus braços
Os abraços hão de ser milhões de abraços
Apertado assim, colado assim, calado assim
Abraços e beijinhos e carinhos sem ter fim
Que é pra acabar com esse negócio de você 
viver sem mim
Não quero mais esse negócio de você longe 
de mim
Vamos deixar desse negócio de você viver 
sem mim

MEu PriMEiro AMor
hermínio Gimenez/ José Fortuna / 

Pinheirinho Júnior

Saudade, palavra triste
Quando se perde um grande amor
Na estrada longa da vida
Eu vou chorando a minha dor
Igual a uma borboleta
Vagando triste por sobre a flor
Seu nome sempre em meus lábios
Irei chamando por onde for
Você nem sequer se lembra
De ouvir a voz desse sofredor
Que implora por seus carinhos
Só um pouquinho do seu amor
Meu primeiro amor
Tão cedo acabou
Só a dor deixou
Nesse peito meu
Meu primeiro amor
Foi como uma flor
Que desabrochou e logo morreu
Nesta solidão, sem ter alegria
O que me alivia são meus tristes ais
São prantos de dor
Que dos olhos caem
É porque bem sei
Quem eu tanto amei
Não verei Jamais.

ASA PArtidA
Fagner - A Arte de Fagner

Essa saudade
O cigarro, a luz acesa
E a noite posta sobre a mesa
Em cada canto da casa
Asa partida e dor
Gemido morto, amor
Tão longe vai, tão longe vou
Nuvem sem rumo é assim mesmo
Eu não queria
A vida desse jeito
Meu olho armando um bote sem futuro
Fumaça
e continua o teu sorriso no meu peito
Essa saudade, O cigarro, a luz acesa
E esta noite posta sobre a mesa...
Em cada canto da casa
Asa partida e dor
Gemido morto, amor

dEtAlhES
roberto carlos/Erasmo carlos

Não adianta nem tentar me esquecer
Durante muito tempo em sua vida
Eu vou viver
Detalhes tão pequenos de nós dois
São coisas muito grandes pra esquecer
E a toda hora vão estar presentes
Você vai ver
Se um outro cabeludo aparecer na sua rua
E isto lhe trouxer saudades minhas
A culpa é sua
O ronco barulhento do seu carro
A velha calça desbotada, ou coisa assim
Imediatamente você vai lembrar de mim
Eu sei que um outro deve estar falando ao 
seu ouvido
Palavras de amor como eu falei, mas eu 
duvido
Duvido que ele tenha tanto amor
E até os erros do meu português ruim
E nessa hora você vai lembrar de mim
À noite, envolvida no silêncio
Do seu quarto
Antes de dormir você procura
O meu retrato
Mas da moldura não sou eu quem lhe sorri
Mas você vê o meu sorriso mesmo assim
E tudo isso vai fazer você
Lembrar de mim
Se alguém tocar seu corpo como eu
Não diga nada
Não vá dizer meu nome sem querer
À pessoa errada
Pensando ter amor nesse momento
Desesperada você tenta até o fim
E até nesse momento você
Vai lembrar de mim
Eu sei que esses detalhes vão sumir
Na longa estrada
Do tempo que transforma todo amor
Em quase nada
Mas quase também é mais um detalhe
Um grande amor não vai morrer assim
Por isso, de vez em quando você vai
Vai lembrar de mim
Não adianta nem tentar me esquecer
Durante muito, muito, muito tempo em sua vida
Eu vou viver
Não, não adianta nem tentar
Me esquecer


